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Noticiaram os jornais que 
o Sr. Presidente da câmara 
convocou os rep resen tantes 
das forças vivas da nossa terra 
para lhes solicitar que o acom
panhassem a Lisboa a fim de 
se pedir ao Ooverno a criação 
nesta cidade de um lactário- 
•creche e a construção de um 
campo de jogos.

Demonstra o Sr. Presidente 
o entusiasmo e proficiência com 
que inicia a sua acção adminis
trativa, pensando, primeiro que 
tudo, em fornecer leite e abrigo 
diurno à infância desvalida e 
em lhe facilitar na adolescên
cia, com melhor comodidade 
para os espectadores, a exibi
ção da força e agilidade mus
culares que uma oportuna e 
bem cuidada assistência infantil 
lhes tenha proporcionado.

E maior é o merecimento e 
mais fàcilmente se aprecia o 
prestígio do Sr. Presidente por 
ter sabido despertar nas cha
madas forças vivas desta cidade, 
numa simples reunião de pou
cos minutos, o interesse por 
assuntos de tamanha impor
tância e de tão extrema urgên
cia como aqueles a que acima 
nos referimos.

Acordam, enfim, de um longo 
letargo de dezenas de anos 
as forças vivas vimaranenses. 
Honra seja a quem mostra ter 
o feliz condão de as fazer revi
ver.

Estiveram elas caladas e que
das perante tantas vicissitudes 
que o nosso concelho e a cidade 
têm suportado: regimento desa
parecido, liceu miniaturizado, 
ostracismo e decalque da está
tua de D. Afonso Henriques, 
fontenários inúteis com tornei
ras por onde não sai uma gota 
de água, esbarrondamento da 
linda estrada da Costa à Penha, 
destruição, que continua impá
vida, progressiva e cada vez 
mais descarada, da penedia que 
caracterizava esta montanha e 
era a essência da sua beleza 
imponente, o enguiço das obras 
dos Paços do Concelho, pri
vando a cidade de edifício con
digno para as suas recepções 
e serviços, e o país de uma 
esplêndida obra de arte, mais 
de mil crianças das escolas cen
trais da cidade, sem água para 
beberem, nem para se lavarem, 
nem para a limpeza do edifício 
e das suas latrinas imundas, 
porque desapareceu, nlo se 
sabe como nem para onde terá 
ido, a água dos Padres Jesuítas 
que era do Estado e por este 
foi cedida, com o edifício, para 
instalação das escolas; tudo 
isto e mais ainda o estendal 
imenso de necessidades urgen
tes e de capital interesse para 
a vida das nossas povoações 
rurais que, num curiosíssimo 
e patriótico inquérito a que 
este semanário desde há muito 
vem procedendo aqui têm sido 
expostas, nada tem merecido 
um movimento que nos dê 
indício de que as tais forças 
sentiam e compreendiam que 
são de Guimarães, que o pro
gresso de Guimarães deve estar 
no âmago da consciência dos 
seres vivos, autónomos e não 
autómatos, que as constituem.

Ainda bem que temos um 
Presidente, ilustre, culto, acti- 
vo, dinâmico, como é agora 
moda dizer-se, que as sacode 
e faz vibrar, chamando-as para 
o coadjuvar e acompanhar nos 
seus patrióticos empreendi
mentos.

0  concelho de Guimarães, 
em 1940, tinha 16.150 crianças

menores de 7 anos. Hoje esse 
número deve ser sensivelmente 
maior. Supomos que o Iáctá- 
rio-asilo projectado vai ser ins
talado na cidade e se destina, 
portanto, principalmente, à ali
mentação e abrigo diurno das 
crianças das três freguesias de 
S. Paio, S. Sebastião e Oli
veira. A população do concelho 
era, na data indicada, de 82.120 
pessoas; a das três freguesias 
da cidade era de 11.336 pes
soas; se estabelecermos uma 
proporção servindo-nos destes 
números, não andaremos longe 
da verdade calculando a exis
tência de 2.300 crianças de 0 a 
6 anos na cidade. Também 
nlo erraremos por excesso se 
calcularmos em metade o nú
mero de crianças em condições 
de necessitarem dos benefícios 
do lactário; mas num máximo 
de optimismo e sem tomarmos 
em consideração o aumento, 
todavia certo, da população, 
admitamos que somente um ter
ço dessas crianças virão recla
mar o direito de serem acolhi 
das no lactário. Será, pois, para 
um mínimo de 750 crianças que 
o lactário vai ser montado.

Alimentar, lavar, agasalhar, 
vigiar e talvez vestir 750 crian
ças não é obra de somenos, 
visto que não consideramos a 
hipótese absurda de que o lactá
rio venha a ser mero asilo do 
pessoal que para ele venha a 
ser nomeado ou, apenas, retiro 
acolhedor e amigo para duas dú
zias de meninos bem nascidos, 
protegidos e recomendados; 
uma instituição desta natureza 
ou fica em condições de poder 
satisfazer plenamente os fins 
para que se destina ou é me
lhor que não chegue a criar-se 
e as verbas da receita que tives
sem de lhe ser distribuídas se 
apliquem em obra mais mo
desta mas que a todos possa 
abranger, de forma a não se 
estabelecerem distinções entre 
enteados e afilhados.

Estamos a analisar o assunto 
de uma maneira séria e, por 
isso, partimos do princípio de 
que todos estes cálculos estão 
esmiuçados e de que se não ia 
fazer reviver forças vivas há 
tanto tempo dormentes se não 
houvesse todas as probabili
dades de que elas não seriam 
descoroçoadas no seu primeiro 
espreguiçamento.

Temos então como certo que 
Guimarães vai poder dispor de 
uma verba avultada, talvez pro
veniente do Fundo de socorro 
social, para fundar e sustentar 
o seu lactário creche.

Mas a maré feliz, a maré cheia 
não para por aqui.

O campo de jogos virá ao 
mesmo tempo que o lactário. 
E está bem. Com a infância 
devidamente nutrida no lactá
rio da cidade e a das aldeias 
igualmepte acarinhada nas cre
ches dos industriais e nas res
tantes instituições beneficentes 
dos grandes e pequenos pro
prietários, das quais com certeza 
se nao descura, a mocidade 
vimaranense fica apta para um 
espartano desenvolvimento fí
sico que torne desnecessário ao 
nosso glorioso Vitória o recru- 
tramento de jogadores estra
nhos ao concelho e, assim, 
digna de se exibir nos seus 
exercícios atléticos em campo 
onde o seu garbo possa ser 
admirado e aplaudido num am
biente de grandeza e comodi
dade.
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Pequeno casco militar, em 
palha com pregas de cabeça 
achatada. 0  interior é forrado 
em gros-grain de cor viva.

O pull-over em malha é bas
tante comptido. A  barra que 
costumava estar na cintura 
começa logo sob o seio. Muito 
amarelo.

Saias mais curtas do que no 
ano passado. Quando muito 
estreitas, fendas de uns dez a 
quinze centímetros.

Na praia, o short ou o slip 
são sempre cobertos pela saia. 
Muitas vezes é tudo feito em 
tecido-esponja estampado com 
motivos matítimos. Outras, uti
lizam o nylon ligado a algodão- 
-pastex todo franzido. Muitos 
boleros.

As charpas vão usar-se muito 
no outono. Agora veem-se em 
gaze ou tule prateado no aspecto 
decorativo;  mais tarde apare
cerão em lã orlada a pele — 
para aquecerem.

Muito cabelo cortado? Sim. 
Mas também já  há quem comece 
a deixá-lo crescer.

Revestiu a lto  brilho o Banquete 
dedicado ao Sr. Dr. Augusto 
Cunha, por algumas Juntas das 

Freguesias do Concelho
Foi verdadeiramente marcante o 

banquete realizado no pretérito do
mingo, de homenagem ao Sr. Or. Au
gusto Qomes de Castro Ferreira da 
Cunha, o vimaranense ilustre que

durante largo tempo presidiu ao nos- 
9o Município.

Essa festa, excepcionalmente expres
siva no seu alto significado, fez reu
nir na vasta sala do Hotel das Terma9 
das Taipas toda9 as forças represen
tativas da cidade e do concelho, sen
do extremamente brilhante a home
nagem promovida pela Junta da Fre- 

Conclui na quarta página.Murora Jardim.

A voz das Freguesias
D E F IN IÇ Ã O  D E  A T IT U D E S

Porque até nós tinham chegado rumores alusivos à finali
dade do nosso Inquérito às necessidades das Freguesias do 
Concelho, esclarecemos em devido tempo que o nosso intuito 
era simplesmente de carácter informativo, nunca um propósito 
de crítica ou de sofisma.

Feito o esclarecimento e conhecida a desassombrada po
sição do Notícias de Guimarães em tudo quanto signifique 
interesse para a nossa terra, julgamos que toda a gente, be- 
neficiadores e beneficiados, tinha o dever de bem interpretar 
a iniciativa do nosso jornal — difícil e dispendiosa e executada 
sem qualquer intuito lucrativo — como uma campanha mera- 
mente construtiva.

Afinal, com a missão quase cumprida, notamos que nem 
a nossa sempre patente atitude de ampla colaboração com as 
entidades administrativas locais, nem a satisfação dada a es
clarecer posições, atingiram o objectivo certo e desejado, pois 
ainda há dias houve quem em público classificou a nossa obra 
de maneira pouco justa, focando-a como se de uma coisa per
niciosa se tratasse.

Não pretendemos atrair concordâncias absolutas. Mas 
também não podemos, por imperativo da nossa consciência, 
admitir culpas que não temos. »

O nosso Inquérito não é história nem ficção. E ’ simples
mente o auscultar das entidades de cada aglomerado adminis
trativo— Presidentes das Juntas e Párocos — e reproduzir as 
suas afirmativas e opiniões, registar as necessidades ainda 
existentes em cada freguesia e trazê-las a público, lembrando-as 
a quem de direito para que as estude e elimine quando e 
como for possível, tendo em atenção o valor e projecção de 
cada caso.

O nosso fim é salientar urgências; e nesse objectivo nunca 
apoucamos benefícios já concedidos nem escondemos a iden
tidade concessora.

Não nos espraiamos em louvores e agradecimentos na pro
fusão devida, porque para tão grato proceder lá estão os be
neficiados para se pronunciarem na devida altura, tal como 
aconteceu no pretérito domingo, em que se marcou uma jor
nada brilhante no nosso concelho, com evidente mérito do 
homenageado e grande honra para os homenageantes.

Todavia, é possível que tenha havido esquecimentos dos 
favores recebidos. E ’ mesmo crível que isso se tenha dado 
efectivamente. Porém, não temos que penitenciar-nos por 
darmos origem a essa omissão, pois tudo quanto nos relataram, 
pediram e sobretudo vimos, tudo fizemos sair em letra de 
forma.

E a provar tal afirmação, temos a publicação de muitos 
depoimentos onde se refere, aqui e além, benefícios recebidos 
da Câmara e por intermédio de quem.

Procurámos sempre e conseguimos apresentar um traba
lho simples e honesto, minucioso e equilibrado, e extrema
mente exacto. Imprimimos-lhe um carácter de absoluta im-

Efeitos económicos da pri
meira Grande Guerra, trouxe
ram aos corpos administrativos 
grandes dificuldades. Os seus 
orçamentos desiquilibraram-se. 
Quanto mais se caminhava no 
tempo, maiores escclhos sur
giam. Foi então que o Governo 
decretou para salvação dos 
Municípios a lei Ad valoram.

A Câmara de Guimarães, de
morando-se no aproveitamento 
desse recurso tributário de lar
go rendimento, metia água por 
todos os lados! Para que se 
aquilate dos recifes que a amea
çavam fazer sossobrar, basta 
dizer-se — que a sua Vereação 
teve de contrair um emprés
timo, sob responsabilidade pes
soal dos seus membros, no 
Banco N. Ultramarino. Sem o 
que, teria de pôr escritos!

Nesta emergência aflitiva, o 
P iloto... abandonou o barco. 
Toda a tripulação parecia que
rer seguir-lhe o exemplo. Seria 
um naufrágio, sem precedentes, 
na história da nossa adminis
tração municipal I

Eu era. na tripulação, o «ime
diato «. Na contingência de ter 
de ir para o fundo, amarrado 
à jangada, chamei ao activo 
todas as reservas de brio, para 
a prática de um esforço de sal
vamento colectivo.

— Mas, clamava-se: se não 
temos dinheiro no erário ? t . . .

Com efeito, sem boas finan
ças, não pode haver boa admi
nistração.

Era, pois, indispensável, ter 
a coragem administrativa de o 
ir buscar ao imposto novo — 
o ad valorum.

Bem sabíamos que os indus
triais de v ulto, remavam, quanto 
podiam, no sentido de desvia
rem a procela.

Seu propósito era que a 
Vereação fosse para os impos
tos gerais. O ad valorum, atin- 
gia-os de modo particular. Mas, 
se era certo que os lucros da 
Orande Guerra não haviam 
sido, sequer, beliscados por 
qualquer adicional tributário, 
por que não haviam, indústria 
e comércio exportadores, ser 
distinguidos com esse imposto?

*
Aparelhado com os elemen

tos precisos para patentear às 
classes industrial e comercial 
qual era a situação financeira 
do Município (orçamento de 
1921-22), fui à sua sede social 
na Rua da Rainha para lhes 
falar, como amigo, não sem 
que deixasse de por-lhes este 
dilema:

— Ou os senhores tomam 
sobre si a responsabilidade em 
cobrar a importância de X, 
dividida entre todos, ou a Câ
mara monta a máquina para

cobrar, por administração dl- 
recta, o imposto *ad valorumA

A esta formal e clara pro
posta, respondeu o Dr. José 
Domingues de Araújo, Direc- 
tor da Companhia de Fiação 
e Tecidos de Guimarães. Das 
suas considerações ressaltava 
um propósito de ajuste, à ma
neira de negócio marralhado.

Ora, como no lance me não 
fazia acompanhar de... balcão, 
estava por isso fechado o expe
diente a qualquer operação de 
ajuste.

E foi, em boa concórdia, 
fechado o contrato: a Câmara 
receberia X  dos interessados, 
em troca da desistência do im
posto »ad valorum».

Quando este pacto administra- 
tivo se fechou entre os aplausos 
dos industriais e comerciantes 
que à reunião assistiram, al
guém, como que interpretando 
o sentir da assembleia, fez-me 
um panegírico de louvor:

— Admirável! Você condu
ziu, a um remate perfeito, o 
antipático imposto do *ad va
lorum»1

Na verdade, perante este coro 
de louvores, dir-se-ia que eu, 
no pleito existente entre a Câ
mara e contribuintes do grande 
imposto, me saira triunfante.

Puro engano! Nada mais ilu-

F a r p a s

Atenção, bom forasteiro I 
Falta um raês para o primeiro 
Foguetão anunciar 
At feitas mais elegantes,
Mais ricas e desiumbrantei 
Que se podem realizar l

Duas, três, quatro semanas 
E as FESTAS GUALTERIANAS 
Vão, finalmente, aparecer,
E Guimarães «bem vestida»,
A nossa terra querida,
Cá está pra receber.

Podem entrar à vontade 
Que nesta nobre cidade 
Há carinho e fidalguia.
Como SEMPRE é livre a entrada. 
Os carros não pagam nada 
Nem bá qualquer arrelia! . . .

Não existe o «alto aí» !
O «não pode entrar aqui 
Sem pagar a verba X» 1 
Entrem a todo o instante.
Não há barreira volante 
No DIA UM DO P A ÍS!

Se só quiserem passar 
Nada têm que pagar 
Agora, logo, am anhã...
Não existe bilheteira.
Não temam a brincadeira 
Do «toma lá e dá cá » !

O Berço de Portugal 
E' uma terra sem rival 
Nas Festas e nas tnaneiraa... 
Podem sorrir e folgar!
Aqui é o vosso solar.
Guimarães não tem fronteiras.

S a k x a a a o * .

parcialidade, predicado este que sómente deixamos de seguir 
ao abstrairmos declarações contundentes, que temos registadas 
nos questionários em nosso poder e que não publicamos para 
não ferirmos susceptibilidades.

Por tudo isto e considerando que a mesma individualidade 
classificou de bem intencionada a iniciativa do Notícias de 
Guimarães, a falibilidade de argumentos louvaminheiros na 
redacção de certos depoimentos cabe, exclusivamente, aos 
nossos informadores — as entidades já citadas.

E como consequência, o paradoxo apontado e que parece 
existir entre as afirmações no Inquérito e a comparência das 
Juntas a agradecerem os favores recebidos e a homenagearem 
dignamente quem os concedeu, cabe exclusivamente a estas 
entidades.

Não somos, portanto, mais que simples, mas fiéis retrans- 
missores das opiniões e imagens colhidas. Qualquer refe
rência, venha de onde vier, que não se coadune com esta 
grande verdade, tem de ser por nós recambiada para outro 
destino, porque o mais comesinho dever do homem é não 
querer culpas nem louros que não mereça.

l/ ffã .
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C O N T R A S T E S ! . . .
Consagração à humildade

Aquele oportuno e sugestivo 
artigo do Sr. A. L. de Carva- 
valho, intitulado cllm  Ho
m em  Bom », publicado no 
último número do «Notícias», 
constituiu uma autêntica con> 
sagraçlo à humildade e a ou
tras excelsas qualidades de que 
era dotado & venerando e sau
doso Vimaranense Francisco 
Raimundo de Sousa Ouise. 
A sua vida foi um precioso 
tesouro de bons exemplos, 
quer como Pai amantíssimo, 
quer como Esposo modelar, 
quer como Amigo leal, sincero 
e prestimoso, quer como fun
cionário, quer ainda como fer
voroso bairrista. Foi assim 
que esse Homem Bom, sem 
deslises e sem a preocupação 
das grandezas humanas, viveu 
uma vida de 90 anos, vida que 
consagrou ao bem-estar de sua 
adorável Família, à educação 
dev.seus estremosos Filhos, à 
prosperidade de sua Terra, etc.

A sensibilidade do seu cora
ção e a pureza da sua Alma 
tornaram-no digno da profun
da veneração com que foi dis
tinguido por todas as pessoas 
que tiveram o grato prazer de 
poderem apreciar as suas ex- 
cepcionais qualidades e virtu- 
tudes.

Hoje, que já não pertence 
a este mundo, apenas podere
mos recordá-lo com infinda 
saudade e aproveitar o seu 
nome para o apontarmos a 
nossos filhos como um Astro 
de onde irradiou a luz e o 
calor que acalentaram a felici
dade do seu lar, no qual nunca 
deixou de existir a ternura de 
seus queridos Filhos, mesmo 
daqueles que o destino trans
portou a terras longínquas, al
guns em tenra idade, e onde 
conseguiram triunfar na luta 
pela vida e obter uma situação 
de destacada evidência pela sua 
inteligência e pela sua persis- 
tente actividade.

sório. O pacto de transigência 
com os citados contribuintes, 
foi um expediente, um arranjo. 
Para a ocasião, foi o melhor 
que pôde ser.

Faltando apenas 8 meses para 
terminar o triénio do governo 
municipal, melhor foi assim. 
A montagem duma cobrança, 
ainda não regulamentada, ainda 
sem pessoal de barreira expe
rimentado, ainda sem escrita, 
eram serviços demorados.

Demais, a própria Vereação 
mancava. Quando não há tem
po nem soldados, melhor é 
adiar uma batalha. Assim teve 
que ser.

Quem venceu, porém, foram 
os citados contribuintes.

Outras tivessem sido as cir
cunstâncias, e não seria eu 
quem propunha tal conchavo.

O dever da Vereação era — 
praticar, pôr em prova o im
posto. Seu rendimento seria 
remunerador: dava para obras 
municipais, à farta 1 Com estas, 
viriam os elogios, os justos 
louvores à Vereação. Os mes
mos contribuintes do ad valo- 
rum, passada a hora da sua 
cobrança, não deixariam de 
cantar hosanas à Vereação, tal
vez dizendo:

— Pagamos, mas viu-se! Foi 
para bem da terra!

Assim, não se havendo tido 
coragem, em devido tempo, de 
pôr em cobrança o ad valorum, 
o resultado foi o que se viu: 
a Vereação de 1919-22, não 
fe z  nadai Mostrou-se apta a 
conquistar o poder, mas inapta 
em o dignificar.

Caiu inglòriamente 1 E, na 
queda desta Vereação, posso 
garantir que os primeiros a ati- 
rar-lhe a sua pedra de crítica, 
o seu apodo, a sua malsinação, 
foram os mesmos que tudo 
fazendo para não vingar o ad  
valoram, consequentem ente 
contribuíram para serem os 
seus coveiros I
Quiata das Aves 

Delias i .  L  éo  ( « v a t t a .

Foi esse o fruto bendito da 
lição que os preparou para 
essa luta, o mesmo que dizer 
da educação e do exemplo 
que receberam. Por tudo isto 
e por muito mais que nesta 
ordem de ideias se poderia 
dizer desse simpático velhinho, 
que a morte amortalhou com 
as lágrimas dos seus entes 
mais dilectos e dos seus amigos 
mais dedicados, conservemos, 
pelo menos, no nosso coração 
e no nosso espírito a imagem 
da sua vida e não esqueçamos 
também a significativa expres
são da sua última vontade no 
sentido de que o seu cadáver 
fosse metido em modestíssimo 
caixão e acompanhado a uma 
campa rasa do cemitério por 
pobrezinhos, no meio dos quais 
Ele encontrava a alegria de 
viver.

Assim viveu, assim morreu 
e assim se sepultou Francisco 
Raimundo de Sousa Ouise, 
luz que se apagou no calendá
rio da sua existência, mas que 
continuará a iluminar o Altar 
em que os vindouros hão-de 
aprender a contemplar a vida 
de quem foi um verdadeiro 
Homem de Bem !

Vontade de deturpar
Quando, há dias, tivemos 

conhecimento de que certa 
pessoa ousou afirmar que 
nós procuramos dar segundo 
sentido ao que escrevemos a 
propósito da defesa que temos 
tomado em prol dos interesses 
de Guimarães, tomamos, desde 
logo, a resolução de não voltar 
a pegar na caneta para esse 
fim. Porém, depois da acon
selhada reflexão, entendemos 
prosseguir no caminho indicado 
pela nossa consciência e pela 
nossa dignidade e, então, aguar
dar que, públicamente, nos 
venham provar o que existir 
de condenável nas entrelinhas 
dos nossos escritos.

Na nossa vinha não se en
contra a seiva da hipocrisia, 
assim como da mesma forma 
não se encontra na nossa seara 
a erva daninha da cobardia ou 
o insecto destruidor da edu
cação que recebemos de nossos 
Pais e das lições que nos pe
sam através do seu exemplo. 
Porque assim acontece, nunca 
nos habituamos a atirar a 
pedra e a esconder .a  mão e, 
por isso, nunca nos habitua
mos também a encobrir o 
nosso pensamento com o manto 
das intenções reservadas ou 
com as tais chamadas enterli- 
nhas.

Em face disso, a culpa não 
é nossa, mas sim de quem, 
odiando a nossa pessoa, lê o 
que escrevemos com óculos 
mágicos ou endiabrados, capa
zes de deturparem o sentido 
das palavras. Felizmente, con
tamos com a justiça das pes
soas de bem e de nada mais 
carecemos para que a nossa 
consciência continue tranquila.

Muita parra e pouca uva
Por acaso, ouvimos uma re

portagem radiofónica referente 
ao último número das Festas do 
Porto— «O Cortejo da Gente 
do Mar» e por esse meio se 
afirmou que «Festas como as 
da cidade do Porto nem em 
Viana, nem em Braga, nem 
em Ouimarâes, etc».

Quanto a Guimarães, esta
mos em absoluto desacordo. 
Com a inferioridade da com
paração, visto que as Festas 
desta Cidade, quando realiza
das como nos últimos anos, 
são consideradas as primeiras 
do pais. Aqui, onde não há 
só fogo de vista e balões de 
palavriado, organiza-se um pro
grama o mais completo e va
riado possível e todos os nú
meros nele contidos são cum
pridos e s c ru p u lo s a m e n te , 
quando não chegam a ser ex
cedidos. Perante esta reali
dade, aliás confirmada pelo 
testemunho do passado, Gui
marães, mais uma vez irá pro
var que as suas Festas conti-

N o  M E U

C a n t i n h o

O Gualberto qual prefere, 
que eu escreva pouco, ou nada ? 

Eu prefiro escrever pouco.

Quem lê com mais prazer o 
nosso Notícias, o Leitor n.* i ,  
ou o mariola da G. ? Um dia 
mo dirá o G. G., lá das altu
ras do Marao. Se mo souber 
dizer em carta amiga.

« w •
A. L. de Carvalho, a home

nagear o P a i { i t ih o  estremecido 
e a picar o relembrado J . L. 
F ., duplamente me agradou.

O Delfim foi feliz a valer! 
Tinha a inspiração em maré 
alta!

Pobre do meu postal, com 
os carimbos! . . .

Q -

Malaia, a Camisa perfeita! . . .  
Camisas desde 50$00 
a 190$00, Inglesas. 

Exclusivo de

«A I MPERI AL»

Festas da Cidade
A' última reunilo da Comissão 

Executiva das Festas da Cidade, rea
lizada na pretérita quinta-feira, assis
tiram, a seu convite, os representantes 
da Imprensa a quem o Presidente e 
delegado do Municfpio Sr. António 
José Pereira de Lima saudou, agrade
cendo a colaboração prestada e pe
dindo para que a continuem a pres
tar, para o bom êxito das «Gualte- 
rianas».

Na mesma sessão usaram da pala
vra diversos dos componentes da Co
missão que expuseram aos jornalistas 
assuntos vários que se prendem com 
a organização das Festas e com os 
números do seu vasto programa.

Foi salientado o facto da vinda a 
Guimarães da Banda da Guarda Na
cional Republicana, o que constitui, 
sem dúvida, um acontecimento de 
grande vulto, dada a elevada categoria 
daquele agrupamento artístico.

Tanto o Sr. Manuel Soares Moreira 
Guimarães como o Sr. Dr. Adelino 
Jorge, deram alguns esclarecimentos 
sobre os números: C o rto jo  do  
Linho» que deverá realizar-se no 
domingo dia 7 de Agosto e P ro o is -  
s á o  de  S a G ualter»  que se efec- 
tuará no dia 9.

Um e outro números, pelo que foi 
ali dito, serio simplesmente imponen
tes, para o que se está a trabalhar 
com todo o entusiasmo e com verda
deiro iuteresse.

Algo foi dito também sobre a M ar-  
o h a G ia a lta r la n a  que este ano
será maior ainda e levada a efeito por 
maneira a deixar em todos os foras
teiros a mais perdurável impressão 
de encantamento.

O programa geral que se encontra 
em laboração, será em breve tornado 
público.

A Comissão que está ultimando os 
trabalhos da angariação de fundos, 
foi unânime em afirmar o seu con
tentamento pela maneira como o Con
celho tem correspondido ao seu apelo.

Pode afirmar-se que todas as pes
soas, desde os mais modestos comer
ciantes às grandes Empresas têm aco
lhido a Comissão por maneira tal que 
esta se mostra sensibilizada.

Este facto, se bem que já tenha 
sido tornado público, nunca é demais 
ser apontado, num gesto de louvor 
aos vimaranenses.

A Comissão das Festas deliberou 
não consentir que seja imposta qual
quer contribuição por menor que 
seja àquelas pessoas que se desloquem 
a Ouimarâes por ocasião das Festa9. 
Será, como sempre, absolutamente 
gratuita a entrada de carros nas nos
sas barreiras.

C A S A M E N T O . . . 
A N I V E R S Á R I O . . .

Um presente de utilidade. 
Uma toalha de linho bordada.

Confie no bom gosto da
*  C a s a  E  V A  »

s m u n n m rm im u ta u iia u n tttn u u n ttK ia ittin u u n

nuarào a ser as mais grandio
sas e as mais expressivas de
monstrações do bairrismo da 
sua população. E os milhares 
de forasteiros que, com certeza, 
aqui se deslocarão, igualmente 
continuarão a fazer essa justiça 
aos Vimaranenses. Acima de 
tudo, a Verdade!

jr .

F IM  OOE M IE M
Continuação da 1.* página

Ora um campo de jogos tam
bém não fica barato. O estádio 
de Lisboa, em 1947, já tinha 
custado 52:113 contos, fora a 
auto-estrada que lhe dá rcesso; 
os gastos com o de Braga, no 
fim do mesmo ano, ascendiam 
à soma de 7:100 contos; du
rante o ano de 1948, principal- 
mente nesta última cidade, a 
despesa deve ter aumentado 
bastante e Guimarães não pode 
ou não deve ficar muito abaixo 
de Braga, sendo, como é, um 
concelho maior, mais populoso 
e talvez de maior rendimento 
para o Estado.

Tudo isto que nos indica? 
Natural e lògicamente, que 
vamos entrar, enfim, num pe
ríodo de prosperidade e pro
gresso. Já não nos resta dúvida 
alguma de que iremos, dentro 
de pouco, ainda antes da cre
che e do estádio, ter água para 
beber, para nos lavar e para o 
serviço de esgotos da cidade; 
e dizemos naturalmente, por
que não basta dar leite às crian
ças, também é preciso lavá-las 
e não é com leite que elas se 
lavam: o tempo em que as cor- 
tezãs se banhavam nesse líqui
do já passou; é preciso dar-lhes 
de beber água e não só às da 
creche, também às das escolas 
centrais e a nós todos, porque 
todos nós nem só de justiça e 
de juízo temos sede, também 
temos sede de água.

Até aqui faltava o dinheiro 
para tudo. Porquê? Porque 
Guimarães não se mexia; estava 
acéfalo e apático. Revivem ago
ra as forças vivas. E tudo vai 
mudar: tudo acorda, tudo se 
ergue: Afonso Henriques volta 
para o seu lugar, orgulhoso da 
terra em que nasceu e esque
cido de ter sido encobridor de 
vasadouro dos quartéis; a Pe
nha passa a ser de nós todos, 
emancipando-se de tutelas e 
triunfando dos pedreiros que 
a mutilam e degolam; as fon
tes tornam a jorrar água; a 
luz, os caminhos, as escolas 
vão difundir-se por todo o con
celho; acabam as ruínas cita
dinas em que a inveja e a inép
cia transformaram obras úteis 
e esplendorosas; a paz, o bom 
senso, a estima regressam ao 
seio da família vimaranense. 
E tudo dependia da boa von
tade, do saber, da competência 
de um homem e do ressurgi
mento de forças há tantos anos 
latentes.

Hosana e glória a quem soube 
e quis fazer revivescer as for
ças vimaranenses 1

Já estava este artigo escrito quando 
lemos «O seu a seu dono» dos últi
mos «Contrastes». Porque não deve
mos abusar da hospitalidade do N , de 
O uimarâes, reservanto*no9 para res
ponder num dos próximos números.

M.

F E S T I V I D A D E  
de Nossa Senhora do Carmo

A Mesa da V. O . T . do Carmo vai 
festejar condignamente a sua excelsa 
Padroeira, Nossa Senhora do Monte 
Carmelo, levando a efeito em sua 
honra a costumada festividade anual, 
para a qual conta com a cooperação 
de todos os devotos de Nossa Senho
ra e especialmente daqueles a quem 
foram enviadas circulares implorando 
um óbulo para ocorrer à9  respectivas 
despesas, visto a Ordem não ter re
cursos.

A festividade terá início no próxi
mo dia 7, com missa resada, às 7 
horas, e novena às 19, sendo a missa 
aplicada em sufrágia da alma dos Ir
mãos falecidos e pelas intenções dos 
benfeitores.

O tríduo preparatório, a que se 
procurará imprimir solenidade, come
ça no dia 14, às 19 horas.

No domingo 17, principal dia da 
festividade, haverá missa resada, às 
7 horas, e missa solene, às 11.

A’s 17 horas, cerimónia da admis
são de novos Irmãos e Exposição do 
Santíssimo Sacramento.

A's 19 horas, Sermão por um dis
tinto orador, Absolvição, Te Deum, 
Bênção e Consagração à Virgem.

A igreja apresentar-se-á decorada e 
a Virgem ocupará um trono especial.

A CAMISA EVA
_  é já conhecida pelo bom

*  corte, preço e qualidade.

i  C o ig an h ia  de
Guim arães

promoveu uma festa 
encantadora de signi

ficado social
A Companhia de Fiação e Tecidos 

de Guimarães, uma das mais acredi
tadas e importantes empresas da in
dústria têxtil do País, esteve, em 19 
do corrente, em festa, que marcará 
9em dúvida, uma das páginas mais 
brilhantes da sua história, sob o ponto 
de vista social. Numa confraterniza
ção edificante dos seu9 ilustres direc- 
tores com os empregados superiores 
e operários, vinte automóveis se diri
giram ao «terminus» do concelho 
para receberem e darem as boa9-vin- 
das ao prelado arquidiocesano que 
vinha abençoar os grandes melhora
mentos, cuja inauguração solene ia 
ser realizada.

Eram 9 horas, quando S. Ex.* Rev.m* 
surgiu, organizando se um cortejo em 
direcção à sede da Companhia. Che
gados à fábrica da Avenida, cujo 
acesso ao edifício da creche, que ia 
ser inaugurado, estava engalanado 
pelos operários, estes, em grande nú
mero, saúdam, respeitosa e entusiàs- 
ticamente, o venerando pastor e a sua 
Direcção, com quentes vivas e palmas, 
de mistura com fogo e música, lan
çando sobre os ilustres visitantes mi
lhares de pétalas de flores, encanta
doras criancinhas, filhas de operários, 
vestidas à minhota, a rigor. No am
plo salão da creche, onde se viam em 
disposição e frescura irrepreensíveis, 
dezenas de cominbas-berços para os 
filhos daqueles operários. S. Ex.* 
Rev 102 assume a presidência da mesa, 
dando a direita ao Comandante d09 
Bombeiros Voluntários de Guimarães, 
o Sr. Engenheiro Alexandrino Mendes 
de Almeida e a esquerda ao Sr. Ade
lino Rodrigues da Costa, ilustre pre
sidente do Conselho Fiscal da Com
panhia.

Abriu a sessão o Sr. Dr. Leopoldo 
Martins de Freitas, que, num bri
lhante discurso, apresentou, em nome 
da prestimosa Direcção da casa, sau
dações e agradecimentos ao prelado 
bracarense, explicando à assistência, 
entre a qual se viam o representante 
do presidente do Município e seu 
ex-presidente, o Sr. Dr. Augusto Fer- 
reira da Cunha, e o sub delegado do 
Instituto Nacional do Trabalho, além 
doutras figuras de revelo, o alto si
gnificado da festa, a que se dera iní
cio, frisando que aquela obra de am
paro às tenras criancinhas não era 
imposição das leis, mas fruto, apenas, 
do carinho e dedicação que os corpos 
administrativos da empresa vetam aos 
seus queridos operários,

O orador, que teve arroubos de 
eloquência, agradecendo aos seus mo
destos colaboradores a sua presença 
e o entusiasmo do reconhecimento 
que prodigalizaram à Direcção termi
nou com palavras de incitamento a 
que prosseguissem sempre, cada vez 
mais e melhor, numa conduta disci
plinada e de proveitoso trabalho, pois 
que, se engrandeciam a empresa com 
o seu esforço e o seu rendimento, se 
honrariam a si próprios tornando-se 
elementos úteis às suas famílias e à 
Pátria.

Foi frenèticamente aplaudido, com 
palmas e vivas.

A seguir, um dos operários saudou 
e agradeceu a S. Ex.* Rev,** e a toda 
a assistência a honra de terem vindo, 
de tão boa vontade, abrilhantar com 
a sua presença aquele acto, tão to
cante ao seu coração de operário e à 
sua querida Direcção entreteceu um 
bino de gratidão e de louvor que foi 
culminado pelo descerramento dos 
seus retratos, feito por uma inocente 
filbinha dos operários, ouvindo-se vi
vas e palmas intermináveis.

Três criancinhas, lindamente vesti
das, remataram a homenagem dos 
seus pai9 e mães, entregando a cada 
um dos directores um ramo de for
mosos cravos. Por último, S. Ex.* 
Rev.raa, benzendo o edifício da creche, 
encerrou a sessão, aconselhando todos 
os operários a que nunca dessem oca
sião a que os seus superioes, que 
tanta amizade e carinho lhes dedicam, 
se arrependam dos benefíos que, com 
tão grande liberdade e satisfação, 
lhes têm dispensado.

E a fechar, disse que nunca julgou 
ver na sua arquidiocese tanta harmo
nia e cristão entendimento entre pa
trões e operários, como lhe fora dado 
o prazer de observar, naquela festa 
tão grata ao seu coração de pastor de 
almas, pelo que felicitou, vivamente, 
a ilustre Direcção. Novas salvas de 
palmas e muitos vivas ecoaram no 
salão, prolongando-se até o momento 
em que novamente, o cortejo se or
ganizou com destino a Campelos.

Chegado a custo, em frente do 
amplo templo, as cerimónias religio
sas iniciaram-se, com a bênção deste, 
exterior e depois interiormente, lan
çada pelo prelado. Em seguida, com 
a igreja repleta, é cantada a missa 
pelo zeloso prior de S, João de Ponte, 
assistindo do sólio S. Ex.* Rev.ra* e 
em lugares de destaque, o Governa
dor Civil do distrito, o sub-delegado 
do I. N. T., o Comandante dos Bom
beiros Voluntários de Guimarães, o 
importante comerciante de Lisboa Pe
dro de Oliveira Telhado que é um

C í r c u l o
dle C u l t u r a  M o i i c a lLE0N 0R ALUES DE S O U S A  P R A D O

O recital que esta eminente 
artista vem realizar à Delegação 
de Guimarães está despertando 
o maior interesse, por se tratar 
da grande artista portuguesa 
que pela virtuosidade, pela be
leza e colorido de som, pela 
sensibilidade e sentido pro
fundo com que interpreta, tem 
despertado o maior entusiasmo 
e obtido calorosos aplausos nos 
concertos que em Portugal e 
no estrangeiro, tem realizado.

Será acompanhada por sua 
irmã Berta Alves de Sousa, 
outra grande artista que os 
vimaranenses já escu taram . 
O programa é constituído por 
obras de Beethoven, Mozart, 
Lalo, Falia, etc.

O concerto realiza-se no pró
ximo sábado, dia 9, pelas 21,30 
horas, no Teatro Jordão e é, 
como os anteriores, privativo 
dos sócios da Delegação Vima
ranense.

Num dos intervalos deve rea- 
lizar-se a assembleia geral dos 
senhores associados, para que 
se decida dos destinos daquela 
Delegação do C. C. M.

Ficamos esperançados de que 
os vimaranenses não deixarão 
de manifestar a sua simpatia 
pelo Círculo que tantas noites 
de Arte nos tem proporcio
nado, afirmando também o seu 
bairrismo em prol de uma Ins
tituição que não deve morrer.

Podutos de Beleza
as mais afamadas marcas 
Nacionais e Estrangeiras.

“ A . I M P E R I A L ”  
Guimarães.

«HimttmiumtuBUHttutHHitiiSKiMiaiamnim»»
dos mais importantes e dedicados 
clientes da Companhia e preseHteara 
os operários com uma formosa ima
gem do Senhor dos Passos, e outras 
figuras de alta posição social.

Ao Evangelho, bouve sermão por 
um distinto orador sacro e, terminado 
o santo sacrifício foi, na presença de 
todos os dignatários da Direcção e de 
uma imensa mole de operários des
cerrada uma lápide de mármore, colo
cada no pano direito exterior do tem
plo, em que os operários a letras de 
oiro, esculpiram o seu reconheci
mento aos três directores, autores da
quela obra.

Esta homenagem de graiidão enal
teceu-a num significativo discurso, o 
activo fiscal da fábrica Sr. Emílio 
Castela r Ouimarâes. Após este acto, 
que foi coroado por salvas de palmas 
e vivas, soltados pela multidão que 
se cumprimia, S. Ex.“ Rev.™* com o 
mesmo séquito, procedeu à visita da 
creche e do quartel dos Bombeiros 
Voluntários locais, corporação cons
tituída, exclusivamente, por operários 
de Campelos, tendo, mais uma vez o 
Sr. Emílio Castelar, em cada uma 
destas secções, falado, para patentear 
aos seus directores o reconhecimento 
da9 centenas de operários que ali 
ganham, honradamente, o seu pão, 
numa atmosfera encantadoramente pa
ternal e cristã.

Eram perto das catorze horas, quan
do se deu começo ao almoço, ofere
cido pela Direcção a todos os convi
dados e aos representantes dos em
pregados e operários de ambas as 
fábricas da Companhia.

Pelas 19 horas, saiu do templo dos 
operários da fábrica de Campelos 
para a igreja paroquial de Ponte uma 
luzida procissão, em que iam quatro 
lindos andores, conduzindo a Santa 
Custódia o Arcebispo Primaz, seguido 
das autoridades e povo daquela fre
guesia. Dada a bênção eucarística, 
logo após a chegada à igreja da paró
quia àquela mole de gente e recolhida 
ao sacrário a hóstia santa, houve 
uma sessão solene dos organismos da 
Acção Católica, ao ar livre, sob a 
presidência de S. Ex.* Rev.m*, secre
tariado pelo Governador Civil e o 
presidente da Direcção da Compa
nhia, na qual se pronunciaram discur
sos de projecção moral e social, com 
o aplauso da assistência.

Por fim, o reitor ofereceu, na sua 
residência, que tinha sido ampliada 
e melhorada, um «copo de água» às 
autoridades eclesiásticas e civis e às 
pessoas mais gradas que assistiram 
àqueles actos religiosos e de apologé
tica social, encerrando-se desta forma, 
a inesquecível jornada que tanto pra
zer espiritual deixou em todos e cer
tamente, por largo tempo, será reme
morada, não só pelo brilho de que se 
revestiu, mas também pelos salutares 
ensinamentos ministrados.— £?.

(Transcrição de «O Comárdo do Porto»
de

f
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Festa flo ílnBe de M o r e s
d> GUIMARÃES

No pretérito domingo, dia 26, 
reuniram-se no Hotel da Penba, num 
íntimo almoço de confraternização, 
que decorreu num ambiente de ale
gria e entusiasmo, os sócios do Club 
de Caçadores de Guimarães. Aos 
brindes usaram da palavra, os S r s .: 
Presidente do Clube de Caçadores de 
Guimarães João Maria Sequeira Braga, 
Augusto Ribeiro da Silva, António 
Fana Martins, António da Costa Gui
marães, re m a ta n d o  brilhantemente 
numa breve alocução o Sr. Eng.® Al
berto Costa.

A’ tarde, pelas 15,30 b. realizou-se 
no Parque de Jogos da Estância de 
Turismo da Penba o «Grande Torneio 
de Tiro aos Pratos» «poule» de 20 
pratos em séries de 5. A classifieação 
foi a seguinte:

1. * — António de Almeida (C. C. 
do Porto) taça «Club de Caçadores de 
Ouimarães» e 1.500*00 com 25-25.

2 . * — James Lickfald (C. C. do 
Porto) taça «Santa Catarina» e 1.000$. 
21-25.

3. * — Angelo Freitas (Gondarém- 
•Gulmarães) taça «Turismo da Penha» 
« 500100, 19-20.

4. ® — Acácio Araújo (C. C. do 
Porto) 300J00, 18-20.

5. * — António Sousa Faria (C. C. 
de Matosinhos) 200* 00, 18-20.

6. * — Ernesto Grilo (C. C. do 
Porto) um objecto de arte, 18 20.

7. ® — Amorim de Carvalho (C. C. 
do Porto) um objecto de arte, 17-20.

8. * — João Almeida Ribeiro (Gui
marães) um objecto de arte, 15 20.

A taça «Manuel Pereira Bastos» 
atribuída ao sócio do Clube de Ca
çadores de Guimarães, melhor classi
ficado, foi ganha pelo ofertante.

No final deste grandioso torneio, 
organizou-se uma prova extra, em 
«poule» de 15 pratos, sendo o prémio 
constituído por uma taça e 500*00, 
Fqi vencedor desta prova, o excelente 
atirador do C. C. do Porto com 15-15.

No mesmo dia, de manhã e com a 
assistência de muitos caçadores, rea
lizou-se uma solenidade religiosa em 
honra de Santa Catarina, com Missa 
e Sermão.

A quem  de direito
Chamam a nossa atenção pa

ra o seguinte:
Ao cimo da Rua de Vila- 

-Verde, partindo do antigo 
Largo do Cidade, existe um 
cano condutor de dejecções 
que atravessando a estreita rua 
vai despejar os detritos num 
pequeno corrego de água de 
um campo oposto. Acontece 
que esse cano, devido a estar 
rombo em qualquer dos tubos 
de ligação, suporá para a cal
ceta da rua, produzindo cheiro 
infecto, prejudicialíssimo à saú
de dos moradores.

Pede-se portanto imediatas 
providências, demais que esta
mos na época canicular, pro
pensa a todas as doenças 1

U n ta  d o e n t e
q u e  n e c e s s i t a  
d e  A U X Í L I O

A menina Margarida Peixoto, que 
eitã internada no Sanatório Marítimo 
do Outão, filha de uma família muito 
necessitada de Guimarães e que está 
impossibilitada de lhe poder valer por 
falta de recursos, necessita, urgente
mente, da aplicação de eitreptomiçina, 
para que a sua vida possa salvar-se.

Recorre, por isso, e por nosso inter
médio, às pessoas caridosas, solici
tando um auxilio urgente, de que tanto 
carece.

Encarregar-nos-emos de fazer che
gar às suas mãos qualquer donativo 
que nos seja entregue.

Para quê comprar os artigos 
fora da sua te rra ? .. .
Em sortido «A IMPERIAL» 
Em distinção «A IMPERIAL» 
Em novidade «A IMPERIAL»

Dirija-se a este novo estabele
cimento e será bem recebido.

«A IMPERIAL»
Rua de Santo António, 32 

Ouimarães.

«Amigos do Sagrado Coração 
de Jesus»

A Direcção deste antigo grupo ex- 
curcionista, realiza o 16.° passeio 
anual no próximo domingo 10 do 
corrente, tomando parte na peregri
nação em Fátima.

Entre outras localidades, visitarão 
Amarante, Vila-Real, Régua, Lamego, 
S. Pedro do Sul, Viseu, Mangualde, 
Gouveia, Guarda, Covilhã, Fundão, 
Castelo Branco, Tomar, Fátima, Ba
talha, Figueira da Foz, Aveiro, Espi
nho, e Porto, etc.

T e a íro  J o r d ã o
A P R E S E U T A

Terça-fiira, 5 —  às 21,30 
FILME A DESIGNAR

Quioti-fiira, 7 —  às 21,30
IMPÉRIO ARGENTINA ^  ,
• RAFAEL RIVELLES ‘

C A R M E N
(A  D E  T R I A N A ) .

BREVEMENTE:
UMA VIDA PARA DOIS

Horário dos comboios 
desde I de Julho de 1949

Comboios ascendentes
C.° n.° 7.081 mercadorias, part. da 

Trofa às 3,54 cheg. a Guimarães às 
8,15 e a Fafe às 10,16; C .# n.° 7.011 
omnibus, part. Porto Trindade às 
7,55 chegada a Guimarães às 10 0 5 ; 
C.° n.° 7.013 omnibus part. Porto 
Trindade às 9,38, cor.tinua desde 
Lousado um c.* n.* 7.621 para chegar 
a Guimarães às 11,57 e a Fafe às
13.04 ; C .# n.# 7 015 omnibus, part. 
Porto Trindade às 14,30, chegada a 
Guimarães às 16,35; C.® n.® 7.017 
omnibus, part. Porto Trindade às
18.05 chegada a Guimarães às 20,19; 
C.° n.° 7.019 semi-directo part. Porto 
Trindade às 19,05 chegada a Guima
rães às 20,35 e Fafe às 21,22.

Comboios descendentes
C.® n.® 7.010 part. às 6 20, Guima

rães às 7,13 chegada ao Porto Trin
dade às 9 ,2 0 ; C.° n.° 7 012 semi- 
-directo, Fafe part. às 11,30, Guima
rães às 12,29 chegada ao Porto 
Trindade às 13,55; C.® n.® 7 020 
omnibus, Ouimarães part. às 12,45, 
chegada ao Porto Trindade às 14 5 1 ; 
C.® n.o 7.016 omnibus, Ouimarães 
part. às 16,52, chegada ao Porto Trin
dade às 19,13; C.® n.® 7.662 omnibus 
Fafe, part. às 17,45, Guimarães às 
18,40, continua desde Lousado um 
c.® n.« 7.014 até ao Porto Trindade 
aonde chega às 20.43 ; C.° n.® 7.080 
mercadorias, Guimarães part. às 19,20 
Trofa chegada às 23,17 de 1 de Maio 
a 30 de Setembro não se efectua aos 
Domingos; C.® n.® 7.018 omnibus, 
Guimarães part. 22 00 chegada ao 
Porto Trindade às 24 ,00 ; só se efec
tua de 1 de Maio a 30 de Setembro e 
apenas aos Domingos.

m i to m  le  la it  l i t i i m
e n c o n tra d o  V* E x .a 

n a

Asilo de Santa Gtefânia
O público vimaranense generoso e 

bom, sempre pronto a contribuir com 
o seu óbulo para a manutenção das 
nossas Casas de Caridade, acorreu 
em massa à sessão cinematográfica 
realizada no passado dia 16 do cor
rente, no esplêndido Teatro Jordão, 
sessão da iniciativa da sua gerência 
e em benefício do Asilo de Santa Es- 
tefânia. A direcção do Asilo muito 
grata à cidade, mais grata ainda à 
direcção do Teatro, que não se cansa 
de mostrar o quanto simpatiza com 
esta instituição de beneficiência, es
tando sempre pronta a ajudá-la, vem 
públicamente patentear o seu reco
nhecimento. Aproveitando a oportu
nidade cumpre também o dever de 
envolver neste seu reconhecimento a 
ilustre direcção da Corporação dos 
Bombeiros Voluntários, e o coman
dante da policia cívica pelos serviços 
que gratuitamente prestaram.

Bem haja a todos e até à primeira 
ocasião, pois o Asilo acha-se muito 
carecido destas ajudas.
2 * A DIRECÇÃO.

' ' i i i i i i T T
-----------  u

Transporte • . . 1.885*00
Recebemos de um anó

nimo, em sufrágio da alma 
do Sr. Francisco Raimun
do de Sousa Guise e para 
25 pobres nossos prote
gidos ............................  250*00

A transportar . . • 2.135*00

Nova colecçâo de gravatas 
Inglesas Anti-Rugas.

«TOO TAL» gravatas de 
fino gosto e rica apresen
tação a Esc. 20$00.

“ A  I M P E R I A L ”
aguarda a sua visita.

da cidade
Boletim  E legante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anoa:
No dia 28 de Junho o nosso bom 

amigo sr. Manuel Cardoso do Vale; 
no dia 2 de Julho, o sr. Júlio Fernan- 
des Martins, conceituado comerciante 
da nossa praça ; no dia 5, a menina 
haura Maria, filhinha do nosso bom 
amigo sr. Pedro Nunes de Freitas; 
no dia 6, a menina Maria Albertina 
Carvalho de Melo ; no dia 8, o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Soares Mo
reira Ouimarães e Mademoiselle Te- 
reza de Jesus da Costa Ferreira ; no 
dia 9, os nossos prezados amigos srs. 
Augusto Mendes e António Urgezes 
dos Santos Simões; no dia 10, a sr,* 
D. Rosa de Jesus Gonçalves Guima
rães.

Notícias de Guimarães apresenta- 
•lhes os melhores cumprimentos.
Partidas e ohegadas

Com alguma demora partiu para 
Lisboa o nosso prezado amigo sr. Dr. 
Jorge da Costa Antunes.

— Estiveram nesta cidade os nossos 
prezados amigos srs. Domingos da 
Cunha Mendes, residente em Portale
gre ; Domingos Martins Guimarães, 
residente em Espinho; Carlos Tei 
xeira Pinto, residente em Braga ; Dr. 
Alfredo Pinto e Tenente Joaquim 
Caídas, de Vizela.

— Partiu para Chaves, onde vai 
fazer o seu habitual tratamento, a sr * 
D. Maria do Carmo da Silva F. Oli
veira.

— Tivemos o prazer de cumprimen
tar nesta cidade o nosso bom amigo sr. 
Francisco Vilarinho, de Lisboa,

— Com sua esposa e filho partiu 
em digressão por França e Itália o 
nosso estimado conterrâneo sr. Manuel 
Antunes da Silva.

— Tem estado com sua esposa na 
Póvoa de Varzim o nosso bom amigo 
s-*. José Maria Fêlix Persira.

— Com sua esposa encontra-se a 
veranear na Póvoa de Varzim o nosso 
prezado amigo sr. António de Sousa.

— Regressou com sua esposa de Vi- 
dago o nosso prezado amigo sr. João 
Teixeira de Aguiar.

— Regressou de Lisboa o nosso bom 
amigo sr. José Torcato Ribeiro Júnior.

— Tem estado nesta cidade o nosso 
bom amigo sr. Joaquim Alberto César, 
residente em Lisboa.

Bispo de Vila Real — No passado 
domingo esteve na Fstância da Penha, 
em cujo Hotel pernoitou, o Rev.mo Se-' 
nhor D. Antônio Valente da Fonseca, 
Bispo de Vila Real.
Doentes

Tem passado bastante doente o nosso 
prezado amigo e distinto professor li- 
eeal sr. Dr. David de Oliveira.

Desejamos as suas melhoras.
Nascimento

Deu à luz uma criança do sexo mas
culino a esposa do nosso bom amigo 
sr. Domingos Cosme Baptista Vieira

Muitos parabéns.
Eaptizado

No passado domingo, foi boptizada, 
na igreja de S. Romão de Arões, uma 
filha do sr. Emanuel Mesquita Vieira 
de Andrade e de sua esposa, a sr.* 
D. Antônia Herminia Barbosa Vieira 
de Andrade.

Foram padrinhos da ne&fila o sr. 
João Barbosa, tio da recém-nascida, e 
a avô paterna a sr.* D. Júlia da Con
ceição Mesquita Vieira de Andrade.

A criança recebeu o nome de Maria 
Elisabeth.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Francisco Raimundo 
de Sousa Guise

SUFRÁGIOS POR SUA ALMA
Na terça-feira e por iniciativa da 

Irmandade de Santo António, cele
braram se sufrágios, na capela da 
V. O. T . de S. Domingos, por alma 
do Sr. Francisco Raimundo de Sousa 
Guise,-o confrade mais velho daquela 
Instituição, tendo assistido ao acto 
a Mesa da Irmandade, revestida de 
opas, a família do extinto e outras 
pessoas das suas relações e ainda 
um elevado número de pobrezinhos, 
a cada um dos quais foi, no final, 
distribuída uma boroa de «pão dos 
pobres».

A Missa foi rezada pelo Rev. An
tónio Ramos, no altar de Santo Antó
nio, sendo no final cantado pelas 
internadas do Asilo de Santa Este- 
íânia, o Libera-me.

Na altura do responsório os sinos 
dobraram a finados.

Em sufrágio da alma do saudoso 
vimaranense, seu filho o Sr. João 
Pedro de Sousa Guise mandou dis
tribuir os seguintes donativos:
• Oficinas de S. José, Asilo de Santa 

Estefânia, Casa dos Pobres, Asilo de 
Mendicidade dos Santos Passos, San
ta Casa da Misericórdia (para os en
trevados), Ordem de S. Domingos 
(idem), Irmandade de S. Crispim, 
Bombeiros Voluntários de Guima
rães e Presos da Cadeia, 5oo$oo a 
cad a; Irmandade de Santo António

NA

P Ó V O A  D E  V A R Z IM
EM

1 0  D E  J U L H O  D E  1 9 4 9  
à s  18  h o r a s

EM P R ESÁ R IO  ■ J o s é  R o d r ig u e s  T r in d a d e

C f l U A L E I R 0 S  E H  P R f l Ç f l :
J o ã o  B r a n c o  N ú n c i o  
e D .  V a s c o  J a r d i m .

E S P A D A S :

O Espada n.° 1 Mexicano, 
A N T Ó N I O  V E L A S Q U E Z  
e o popular e brilhante artista português, 
D I A M A N T I N O  V I Z E U .

Com o Grupo de Forcados Amadores de Lisboa, capita
neados pelo Ex.m# Sr. NUNO SALVAÇÃO BARRETO.

TOIROS PUROS de casta  espanhola da Ganada
ria de: João d’Assunção Coimbra, de Pombalinho.

Sol desde 25$00 ; Sol-Sombra desde 
S 7$50 ; Sombpa desde 70$00.

FBBI1IISG0 JOIIUI DE F1EITDS & DEIBO
O A S A  O E C A F A R .IC A

( R E G I S T A D A )  fsss

L a rg o  do T o d r a l ,  7 0  a 7 3  —  Telefone, «soe — G O lM A R flE S  
f ln e í5 0 : ARMAZÉM DE MERCEARIA de Fl9QClSCI P in lfl f l  U lfl (BlOllS

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
--------------------  Piano Pereira & C.« — Banqueiros. --------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----
Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E Q U R O S  E H  T O D O S  0 8  R A M O S

de S. Domingos, para o Pão dos 
Pobres, i ooo$oo.

D. Rosa Teixeira Pinto
Na sua residência ao Largo i.® de 

Maio e confortada com todos os Sa
cramentos da S. M. Igreja, finou-se, 
após dolorosos sofrimentos e com a 
idade de 68 anos, a Sr.* D. Rosa T e i
xeira Pinto, irmã das Senhoras D. 
Carolina Teixeira Pereira, residente 
em Lisboa e D. Maria do Ceu T e i
xeira Martins Fem andes; mãe da 
Sr.» D. Maria Amélia Teixeira Pinto 
Moreira e dos nossos amigos Srs. 
Carlos Teixeira Pinto, Luís Teixeira 
Pinto e Alfredo Teixeira Pinto e 
cunhada do também nosso bom ami
go Sr. Casimiro Martins Femandes.

A bondosa Senhora era geralmente 
estimada no nosso meio, pelas suas 
virtudes, sendo muito sentida a sua 
morte.

O seu funeral efectuou-se na terça- 
-feira às n  horas no templo da V. 
O. T . de S. Francisco, perante nume
rosa e selecta assistência entre a qual 
se viam cavalheiros de todas as ca
madas sociais e bastantes senhoras, 
assim como a Mesa da V. O. T . de 
S. Francisco e Instituições beneficen
tes. '

O cadáver que se achava encerra
do em luxuosa urna de mógno, sobre 
a qual se viam bouquets e ramos de 
formosas flores com sentidas dedica
tórias da família foi, após a Missa do 
Corpo presente e o ofício de sepul
tura, trasladado em auto funerário 
para o Cemitério de Atouguia, onde 
ficou sepultada em jazigo de família.

No préstito incorporaram-se mui
tas dezenas de automóveis que con
duziam pessoas de família da extinta 
e outras das suas relações.

A toda a família dorida apresenta
mos sentidas condolências.

::::::::::::::::::
Se passar na rua de Santo 
António, repare V. Ex.B nos 
artigos que a Casa SITTA A . 

lhe apresenta.

BRI NCOS
Achou-se um par de brincos 

que se entrega a quem provar 
pertencer-lhe, pagando o custo 
deste anúncio.

D ão-se esclarecimentos na 
redacção deste jorn«L m

Diversas Notfoias
Câmara Jtíunicipal

A Câmara em sua última reunião 
deliberou, entre o mais:

Autorizar o pagamento da quantia 
de 3i.i8o#>oo, à Sr.« D Maria da As 
sunção de Sousa Pinto, proveniente 
da cedência de i .5 59 metros quadra
dos de terreno, no lugar de Nespe
reira, para construção da escola da
quele lugar e freguesia ; proceder à 
construção de uma barraca, na Vila 
das Taipas, destinada à venda de 
peixe, do mercado daquela locali
dade, ficando, desde já autorizado o 
pagamento da despesa a fazer com 
a referida construção; autorizar o 
o Sr. Presidente a outorgar em nome, 
e, como representante desta Câmara, 
a escritura de cedência do terreno 
destinado a construção de um edi
fício onde funcionará o Posto Clinicc 
dos Serviços Médicos Sociais da Fe
deração das Caixas de Previdência 
na Vila das Taipas.

Jtiropelam ento
O automóvel n • GI - 11 - 00, guia

do por José Almeida de Santiago 
Soto Maior, do Porto, quando se di
rigia para Guimarães, ao passar em 
Polvoreira atropelou o menor de 3 
anos, Joaquim Pereira Machado, fi
lho de José Machado e de Maria Pe
reira, residentes no lugar da Valinha. 
da mesma freguesia, resultando a 
criança ficar um pouco ferida, pelo 
que recolheu ao Hospital da Miseri
córdia desta cidade, que, depois de 
pensada, seguiu para casa de seus pais.

A P. V. T . tomou conta da ocor
rência.

Jnspecções militares
Iniciam-se, no dia 7 de Julho pró

ximo, no Quartel da Legião Portu
guesa, e devem estar terminadas em 
26 do mesmo mês.

Foram afixados editais nos luga
res do costume, indicando os dias 
em que os mancebos das freguesias 
concelhias devem ser inspeccionados. 
Estes, no dia antecedente ao da sua 
inspecção, devem requisitar na Câ
mara as guias «modelo 4» para com 
elas se apresentarem.

As revistas militares têm lugar no 
dia 24 de Julho, estando isentos das 
mesmas, única e exclusivamente, os 
mancebos pertencentes às classes de 
27-4».

Festas e Romarias
Romaria de Nossa Senhora 

do Carmo, da Penha
Realiza-se no dia 17 na Estância da 

Penha a Romaria de No9ia Senhora 
do Carmo que constará de diveraoa 
actos religiosos com Procissão.

Romaria de S. Torcato
E stí a decorrer desde ontem a Ro

maria Grande de S. Torcato, cujo 
programa publicamos no número paa- 
•ado.

Hoje é o dia principal da Romaria, 
havendo imponentes solenidades re
ligiosas e majestosa Procissão e arraial 
à noite com fogo, iluminações e mú
sica.

fa lta  de humanidade
A policia acompanhou ao Hospital 

da Misericórdia, desta cidade, o la
vrador Tom ás Rodrigues Barbosa, 
de ig anos, solteiro, residente no 
lugar de Braga, freguesia de Santa 
Marinha da Costa, deste concelho 
por se encontrar prostado no Largo 
do Toural com ferimentos na rótula 
do joelho direito e cotovelo do braço, 
do mesmo lado, tendo este declarado 
à polícia que um pouco antes tinha 
sido atropelado por um automóvel, 
quando passava na estrada de Azu- 
rém, montado numa bicicleta, igno
rando a matrícula e condutor do 
veículo.

Mais declarara que, após o aci
dente, havia sido abandonado pelo 
motorista sobre quem recai a res
ponsabilidade e que, seguidamente, 
passara um outro carro que o trans
portou para esta cidade, abando- 
nando-o na rua de Santo António.

Desconhece-se também a respec- 
tiva matrícula e condutor.

DAVID, umâ marca que 
se impõe.

Casacos para homem DAVID 
Gabardines DAVID

Impermeáveis DAVID.
Visite

“ A  I m p e r ia l , ,
Guimarães.

farm ácias de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per

manente a Farmácia Henrique Go
mes, à Rua da Rainha.

«A IMPERIAL», acaba de 
receber

t Ca na d ia nos», 
modernos casacos para se
nhora, em todas as cores. 
«Malhas Imperial e Popp» 
as melhores do país.
Encontra V. Ex.* um sorti

do completo na nova casa

I M P E R I A b »

3>esastres
Quando se dirigia de Gondomar, 

deste concelho, a esta cidade, num 
carro de cavalos e devido a ter afo- 
cinhado o animal que conduzia o 
veículo foi vitima de um desastre a 
Sr.® Elvira de Oliveira, comerciante 
daquela freguesia que ficou bastante 
ferida, recolhendo ao Hospital.

*
Quando trabalhava numa obra 

no lugar da Fonte Santa, freguesia 
de Urgeses e por ter sido atingido 
por uma pedra, ficou com um pé es
magado Agostinho de Freitas, de 5i 
anos, da freguesia de S. Romão de 
Arões, concelho de Fafe, que foi 
conduzido na ambulância dos B. V. 
ao Hospital da Misericórdia.

Bolsas, sempre os últimos 
modelos desde Esc. 150$00.

«ASO» Bolsas de categoria 
e alto gosto.

Exlcusivo de
“ A IM P E R I A L ”

Rua de Santo António, 32
GUIMARÃES

::::::::::::::::::
fornem  morto

Nuns silvados no lugar dos Dardos, 
freguesia de Creixomil, apareceu 
morto o operário fabril Manuel de 
Oliveira, de 68 anos, viúvo, da fre
guesia de Santiago de Candoso, deste 
concelho.

Não houve crime, presumindo-se 
que o infeliz tenha sido vítima de 
uma congestão cerebral.

A polícia tomou conta da ocor
rência.

Mesas para café
ou para bar, vendem-se diver
sas, em bom estado e com 
tampo de cristal, no Café 

do Toural. a»
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H O M E N A G E M
S IG N IF IC A T IV A

Conclusão

guesia de Caldeias, a que muitas das 
demais Junta9 do concelho se associa* 
ram, para agradecerem ao Sr. Dr. 
Ferreira da Cunha os benefícios que 
concedeu às freguesias durante o seu 
prestimoso exercício.

Reuniram-se ali quase centena e 
meia dé pessoas, de diversas catego
rias sociais, tomando parte 32 das 74 
Juntas de Freguesia do Concelho, 
para manifestarem o seu apreço ao 
distinto médico vimaranense, acto em 
que também comparticipou o actual 
presidente da Câmara, Sr. João Maria 
Rodrigues Martins da Costa, que pre
sidiu ao banquete, tendo à sua direita 
o homenageado e à esquerda o Sr. 
Dr. João Rocha dos Santos.

Na mesa de honra viam se ainda os 
Srs. Dr. José Maria de Castro Fer
reira, Alfredo Quimarães, José de 
Oliveira Pinto, Aprígio da Cunha 
Ouimarães, Eduardo Faria, António 
Emílio da Costa Ribeiro e P.e Luís 
Qonzaga da Fonseca.

Nos demais lugares da mesa, em 
forma de U, sentaram-se outras indi
vidualidades, tomando parte na ho
menagem em representação de enti
dades ou por apreço pessoal.

Conseguimos anotar: Manuel Al
ves de Oliveira e José Francisco Ro
sas Quimarães, vereadores da Câmara 
Municipal; José Mendes Ribeiro Jú
nior, comandante da L. P . ; Capitão 
João Gomes de Abreu Lima, Eduardo 
Rodrigues Machado, presidente da J . 
de Lordelo; José Maria Pinto de Al
meida, José de Oliveira, pre9. da J .  
de Caldeias, de quem partiu a inicia
tiva da homenagem; José Rolrigues 
Guimaiães, Albano M. Coelho de 
Lima Guilherme Augusto Folhadela 
Marques, António Cardoso Rodri
gues, Francisco José Lopes Correia, 
Francisco Coelho de Lima, Manuel 
Ferreira de Araújo e Dr. Julião Car
neiro, em representação do Pevidém.

António Teixeira de Melo, Abílio 
Luís Ferreira, Narciso de Sousa Lobo, 
António Correia Gonçalves, Armando 
Martins Fernand-s, Armindo Ferreira 
Dr. Afonso de Almeida, representan
do Ronfe.

Adelino Ferreira Manso, Augusto 
Rodrigues, Custódio de Oliveira e 
Dr. Augusto Monteiro Dias de Cas
tro, da Junta de Turismo das Taipas.

Arnaldo Gomes e João Gomes, da 
Junta de Caldeias; João Antunes Gui
marães Júnior (S. Salvador de Bri- 
teiros), Arnaldo Monteiro Borges 
de Araújo, (Vila Nova de Sande); 
Domingos de Freitas, João Ro
drigues Marques, António de Sou
sa Marques e Manuel Dias Gome9 (S. 
Martinho de Sande); Álvaro de Al
meida (Moreira de Cónegos); Manuel 
Pereira da Silva Machado (Oleiros); 
Joaquim Correia Gonçalves e Adelino 
Ribeiro de Abreu (S. Martinho de 
Candoso); José da Silva Castro (Lei
tões); Fortunato Pereira da Cunha 
(Polvoreira); Paulino Lobo (Urgezes); 
Artur Dias Bragança (Tabuadelo); 
João da Silva Monteiro e Joaquim de 
Oliveira da Silva Monteiro (S. Paio çle 
Vizela); Artur Fernandes Baptista 
Vieira (Souto — Santa M aria); Ma- 
nnel de Araújo e Freitas (Souto — S. 
Salvador); Alberto Marques de Mace
do e Manuel Pereira Dias (Santa Leo- 
cádia de Briteiros); José Marques Dia9 
da Silva (Longo>); João Leite de Oli
veira (Santiago de Candoso); António 
de Urgezes dos Santos Simões e Joa
quim Ribeiro Pereira (S. Miguel das 
Caídas — Vizela); José Oome9 de Li
ma e Jo9é Luis Antunes (S. Lourenço 
de Sande); José Augusto Xavier Mon
teiro (Airão — S. João); António Fer
nandes (Barco); João Mende9 Fer
nandes e Armando Ribeiro da Silva 
(Oliveira do Castelo); Manuel de Frei
tas Guimarães, Alberto da Cunha e 
Castro e José Fernandes (S. Sebas
tião); José Maria M. Sequeira Braga 
(S. Paio); João José Ribeiro de Abreu 
e Fernando de Sou9a Fernandes Car
doso (Silvares); Alfredo da Cunha 
Guimarães (Brito); Domingos Fer
reira das Neves (Santo Tirso de Pra- 
zins); Álvaro Cândido de Lemos e 
Emílio Castelar Guimarães (S. João 
de P onte); Abílio da Silva Castro 
(S. Clemente de Sandr); Dr. João da 
Mota Prego de Faria (B. V. de Gui
marães); Belmiro dos Santos Martins, 
Fernando Barbot, Fernando Martins 
Fernandes, Eng. Alberto Costa, Eng. 
Ferreira Leão, João António Sampaio, 
Dr. Jorge Antunes, Raimundo Inácio 
Lamas, António Vaz Vieira, António 
José Pereira Rodrigues (A9ilo de San-

CULTURA E RECREIO
( S E C Ç Ã O  D E  P A S S A T E M P O S )

Caros L eito res:

Para criar maior interesse por esta Secção e também porque assim o dese
jara algnns assíduos colaboradores, resolvemos organizar nm Torneio de pro
blemas policiais enjas normas hoj9 publicamos.

Como é natural, o Torneio terá que ter um nome e nós aproveitaremos 
essa circunstância para organizarmos nm concurso preliminar, cujo vencedor 
dará o seu nome ao Torneio.

As dificuldades que porventura surgirem a sen tempo serão aplanadas.
E  por agora. . .  limitamo-nos a desejar a todos que vão concorrer, boa 

sorte e felicidades.
___________________  H ERA L VIR.Torneio de Problemas PoliciaisREGULAMENTO
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Esta agora, é que nem ao 
demo lembrava!

Um poeta espanhol, e galego 
de nome, o Sr. Juan Nicasio 
Gallego, que foi secretário 
perpétuo da Academia da Lín
gua Hespanhola, dedicou um 
seu soneto nada menos que a 
Judas. E  resa assim :

Quando o horror da traição sinistra
e ímpia

Ao falso apóstolo ocupou a mente, 
E  da árvore fatídica pendente,
Em  convulsões hediondas se estorcia;

1 . * —  Ao torneio qne vai ser orga
nizado, será dado o nome do vencedor 
dum coucnreo-raio, que constará dam 
problema de palavras cruzadas e cha
radas, versando sobre temas policiais 
e nm problema policial;

o) — As soluções deste concurso- 
•raio podem ser enviadas jnntas, no 
final do mesmo.

2. ° — O torneio será simultânea- 
mente para produtores e decifradores 
e será dividido em dnas voltas devendo 
as soluções ser enviadas no fiui de 
cada vo lta ;

o) —  Os prodntores devem enviar 
os seus problemaB até ao dia 1 de 
Agosto, praso este que será improrro
gável ;

Z») — Os problemas deverão ser con
cisos e absolutamente originais, em 
condições necessárias para que possam 
ser publicados.

3 . ° —  A classificação para decifra
dores será feita pela soma de pontos 
averbados pelas soluções apresentadas;

a )  — Solnção completauieote certa. 
5  pontos; solnção embora certa, mal 
redigida, 4  pontos; solnção meia cer
ta, 3  pontos; errada por má iuterpre- 
tacão, de 1 a 2 pontos; completamente 
errada, 0  pontos;

b) — Em caso de empate, para evi
tar mais demoras, o director desta 
Secção julgará, sem favoritismos, deci
dindo o desempate.

4 .* — A classificação para produto
res será feita pela contagem de votos 
alcançados;

a) — Em caso de empate, os prodn
tores em igualdade de votos, deverão 
apresentar um novo problema para 
decidir o desempate.

5 ° —  Todos os decifradores jan ta- 
mente com as últimas soluções, on 
sejam as da 2 * volta, deverão enviar 
o voto para o problema que mais gos
taram do torneio.

o b s e r v a ç õ e s  : o) — Todos os lei
tores podem concorrer; b ) — Os pro
dutores podem concorrer também como 
decifradores; e )  — O produtor pode 
concorrer, se assim quiser, com mais 
que um problem a; d )  — E ste regula
mento poderá ser alterado.

Oportunamente faremos referência 
aos prémios.

HEBALVIR.

C haradas Apocopadas

COMO D E C IF R A R :

A profissão do detective é desco
brir as pintas no espaço — 2 -1 ; pro
cura-se no dicionário o sinónimo de 
p r o f i s s ã o , com dnas (2) sílabas — arte 
— e suprime-se a sílaba final — ar(te); 
ar é o sinónimo de espaço com uma (1) 
sílaba. A  solução s e rá : ar(te).

Correspondência dirigida a h r r a l v ir , Secção “ C u l t u r a  e  R e c r e i o ,,, Redacção. 
do “Notícias de Guimarães,,).

ta Estefâuia), Julião Carneiro, Oscar 
Avelino Pires, António Martins Ri
beiro da Silva, Manuel Martins R. da 
Silva, Armando Martins Ribeiro da 
Silva e António de Sousa, de Guima
rães; Dr. António Rodrigues da Silva 
Crespo, António da Silva, Francisco 
Pereira Júnior, Joaquim Duarte. Fer
nando José Saraiva Monteiro, Jeróni- 
mo de Sousa, António Baptista Sam
paio, Herculano Pinto Maia Silvério, 
António de Sousa, José Martins Leite 
de Faria, Jo9é Borges de Araú
jo , Francisco de Oliveira e Ma
nuel RibHro, das Caídas das Taipas; 
Adelino Ribeiro Pereira Dias de Areu, 
de Silvares; Francisco Coelho e Joa
quim Tinoco Osório, de Famalicão, e 
representantes da Imprensa.

Fizeram-se representar o Grémio 
do Comércio, pelo Sr. António Emi- 
lio da Costa Ribeiro; o Vitória Sport 
Club, pelo Sr. António Simões; o 
Sr. Mário Menezes e a Santa Casa da 
Misericórdia; Companhia de Fiação e 
Tecidos de Guimarães; José da Silva 
Gonçalves; António José Pereira de 
Lima; Presidentes das Juntas de Pi
nheiro e S. Martinho de Conde; Fran
cisco de Assis Pereira Mende9.

Findo o repasto e depois de lidos 
telegramas e cartas, usaram da pala
vra os Srs. José de Oliveira, José de 
Oliveira Pinto, Dr. João Rocha dos 
Santos, José Maria Pinto de Almeida, 
Dr. João Mota Prego de Faria, Jo9é 
Mendes Ribeiro Júnior, Paulino Lobo, 
Eng. Alberto Costa, António José 
Pereira Rodrigues, Alfredo Ouima
rães e Presidente da Câmara, 9endo 
todos muito aplaudidos.

As Juntas presentes, umas a agra
decer 09 benefícios e atenções recebi
das, outras a manifestarem com a sua 
presença confiança no futuro e todas 
a envolverem no mesmo abraço de 
simpatia o Presidente cessante e o 
Presidente sucessor, aquele pelo cari
nho dispensado às suas freguesias, 
este pelo muito que poderá vir a fazer 
em 9eu favor.

Agradeceu o homenageado, visivel
mente comovido, endereçando para 
os .seus colaboradores na edilidade 
vimaranense, entre eles o actual pre

sidente, os méritos da acção adminis
trativa que desenvolveu.

Cerca da meia noite terminou a 
festa, sendo o Sr. Dr. Ferreira da 
Cunha cumprimentado e abraçado 
pelos circunstantes.

— Durante a homenagem ouviu-se 
o estalejar de foguetes e a Banda das 
Taipas deu um concerto no moderno 
e excelente coreto da vila, que assim 
foi inaugurado.

Gosando a sua mísera agonia, 
Fitava-o o demónio frente a frente, 
Até que, já do fim impaciente, 
Tomando o pelos pés, o conseguia.

Mas quando viu cessar do descom
posto

Semblante a convulsão trémula e
fera,

Do seu funesto fim sinal exposto,

Com sorriso infernal, que afável era, 
Seus lábios pondo no horrendo rosto, 
O beijo lhe volveu que a Cristo dera.

Não está mal imaginada, di
ga-se a verdade!

Ora Judas, a quem todos ati
ramos pedras, ter-se-ia conver
tido, se não fosse a terrível 
ganância, e a falta de humil
dade. Nosso Senhor ainda lhe 
chamou amigo, quando ele ia 
a dar-lhe o terrível ósculo, mas 
o pacto feito tapou-lhe a boca

Bombeiros Voluntários
Transporte, 42.500$00:
Castro, Couto, Ribeiro & Cunha, 

Ld.\ 500S00 (» ); João Pedro de Sou
sa Guise, 500S00 (a ) ; Laranjeiro & 
Oliveira, 250500; António Pinto Lei
te, 200$00; António de Sousa, 100$.

(aa) É  de salientar estes dois dona
tivos recebidos, que corresponderam 
espontâneamente ao apelo que a Di- 
recção dos B. V. G. fez e vem fazen
do por intermédio do nosso jornal.

De esperar é, pois, que outros lhes 
sigam o exemplo, merecendo aqueles 
Srs. ser louvados pela sua colaboração.

Máquinas de esepe- 
Vep e de eostupa —
Conserto, afinação e limpesa. 
Trata J oão N e v e s , Rua de Gil 
Vicente — Guimarães. 171

F ra n g o s  de r a ç a s
Rod island red, Leghorn 

branca, orpingeton preta.
Vendem-se casais assim como 

ovos de encubação todo o ano.
CASA D’ARCA — Telefone, 

4195. 213

para a confissão e o coração 
para o arrependimento.

Há um que nunca se pode 
ajoelhar aos pés de um con
fessor, porque é  a soberba 
personificada: o demónio. Em 
tempos idos houve na Colónia 
um santo sacerdote que pas
sava os dias a confessar gente, 
que ia até de longe atraída 
pela fama do santo homem. 
Um dia descortinou este, entre 
os penitentes um homem muito 
carregado na cor, muito feii- 
nho, e que se pôs ao fundo da 
igreja. Parecia não ter pressa. 
Mas quando chegou a sua vez, 
ajoelhou-se como os outros. 
Disse, disse, fartou-se de dizer 
pecados; o confessor, que ti
nha ouvido milhares de con
fissões, estava pasmado com:

COMARCA DE GUIMARÃES
Secretaria Judicial

ARREMATAÇÃO
( l .a p u b licação )

No dia 16 do próximo mês 
de Julho, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta cornar- 
ca e por virtude do ordenado 
nos autos de execução fiscal 
administrativa em que é exe- 
quente a Fazenda Nacional e 
executado Júlio da Silva Fer
nandes, residente em Gavim, 
freguesia de Vermil, desta co 
marca, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública, 
para ser entregue a quem maior 
lanço oferecer sobre o valor 
por que entra em praça, do 
seguinte prédio penhorado ao 
executado:

PRÉDIO A ARREMATAR
Bouça da Ermida, terreno 

inculto e uma ramada junto 
da Estrada, com terra de horta 
por baixo dela, sita no lugar 
da Ermida, freguesia de Ronfe, 
desta comarca, descrita na Con
servatória do Registo Predial 
sob o n.° 50.525 e inscrita na 
matriz rústica sob o art.° 1.185 
que vai à praça por três mil 
trezentos e quarenta e seis 
escudos e vinte centavos.

São por este citados quais
quer credores incertos ou des
conhecidos do executado para 
deduzirem, querendo, os seus 
direitos, no praso de dez dias 
após a arrematação.

Ouimarães, 27 de Junho de 
1949.

O Chefe da 2.* Secção, 
Reinaldo Neto de Sousa. 
Verifiquei a exactidâo.

O Juiz de Direito,
Lobo e Silva.
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COMARCA DE GUIMARÃES
Secretaria Judicial

ANÚNCIOÉDITOS DE 20 DIAS
(2.* publicação)

Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, 2.a secção de proces
sos e nos autos de execução 
de sentença no inventário orfa- 
nológico a que se procedeu 
por óbito de António Fran
cisco Ribeiro e mulher Engrá- 
cia òu Grácia Vaz Pereira, que 
foram do lugar de Peninhas, 
freguesia de Tagilde, desta 
comarca e em que são exe- 
quentes Laura Pereira Vaz e 
marido Joaquim Martins Alves 
Moreira, proprietários, do lu
gar do Casal, freguesia de 
Burgâes, comarca de Santo

a enormidade dos pecados e 
crimes daquele penitente: sua
va em seco, como se costuma 
dizer. Por fim, o sacerdote 
disse-lhe assim: — Realmente 
V. cometeu pecados como eu 
nunca ouvi a ninguém; mas a 
misericórdia de Deus é infinita; 
por isso, se está deveras arre
pendido e promete emendar-se, 
eu sempre o absolvo.

— Isso nunca! — regongou o 
penitente! — pedir p e rd ã o , 
abaixar-me diante do meu 
maior inimigo, antes eu dê um 
estoiro !

E dizendo isto, o famoso pe
nitente, poisou a mão na ba
laustrada do coro, onde a cena 
se passava; levantou-se viva 
chama, acompanhada de um 
estampido e o penitente lá se

Agentes Transitàrios e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega ao Domicilio.

L n n m /
O L

C k m  í n n d a d a  e m  1 H 9 N

ESCRITÓ RIO S: R u a  Nova d a  A ltA nd aga a.* 87 — PO RTO  
com A rm a z e n a  d e  R atem  e  D e p ó e ltaa

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)
EU  MATOSINHOS:
R . d e  B r ito  C a p e lo  na* 912 e Ra d e  R o b e rto  Ivessa 0 08

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

C a r t a  de V iz e l a

A César 0 que é de César 
e ao Sr. Aguiar 0 que 
é do Sr. Aguiar

Por má interpretação minha e mes
mo porque vi, algumas vezes, no Hotel 
Sul-Americano, o Sr. Arquitecto Raúl 
Leitão, quando escrevi a minha última 
carta de Vizela, dei, como autor do 
projecto, este senhor, e assim cometi 
uma grave falta, pois o autor é unica
mente o Sr. Augusto Aguiar, que não 
tenho o prazer de conhecer.

Lamentando o meu erro, mas que 
se registe bem. foi meu e sem inten
ção de melindrar qualquer que stja, 
é com o maior prazer que hoje ponho 
09 pontos nos ii e assim dou a César 
0 que é de César, o valor real a quem 
o tem e a honra de autor, honra aliás 
justíssima ao Sr. Augusto Aguiar, 
sem que, com o meu franco desmen
tido, possa causar sombra menor ao 
valor e mérito do arquitecto Sr. Raúl 
Leitão.

Posto assim o assunto julgo ter feito, 
como sempre, justiça a quem o mereça.

Turism o
Não nos é possível dar hoje a pro

metida descrição da actividade da 
Comissão de Iniciativa e Turismo de 
Vizela, o que vamos procurar fazer 
num doa próximos números.

Tirso e José Fernandes Pereira 
Vaz e esposa Fernanda Otília 
Dias Pereira, ele industrial e 
ela doméstica, do lugar da 
Ponte de Pau, da Vila de Vi
zela, desta comarca e executa
dos Emília Pereira de Araújo, 
Rosa Pereira de Araújo, Luís 
Pereira de Araújo e Amélia 
Pereira de Araújo, todos me
nores, representados por seu 
pai Armindo de Araújo e Sil
va, moradores no lugar da 
Devesinha, freguesia de Nes
pereira, desta comarca, correm 
éditos de VINTE DIAS, con
tados da 2.* e última publi
cação deste anúncio, citando 
os crèdores desconhecidos dos 
referidos executados para, no 
praso de DEZ DIAS, findo o 
dos éditos, virem, querendo, 
à referida execução deduzir os 
seus direitos, nos termos e 
para os fins do disposto nos 
artigos 864.° e 865.° do Có
digo do Processo Civil.

Guimarães, 9 de Junho de 
1949.

O Chefe da 2.* Secção,

Reinaldo Neto de Sousa.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,
Lobo e Silva.

foi para a cavena, trá la per- 
cluta gente . . .

Judas não pôde confessar-se, 
porque era soberbo.

O demónio não pode confes- 
sar-se, porque não pode ser 
humilde, ainda que o queira. 
Era a única coisa que ele in
vejava a S . Macário: não lhe 
invejava o continuado jejum, 
porque ele demónio, também 
observa o jejum ; como espí
rito que é, não come: não lhe 
invejava outras virtudes; a hu
mildade, oh ! essa sim que lhe 
invejava!

Mas havendo as boas dispo
sições e o firme propósito de 
emenda, não há pecádo que 
não tenha perdão e absolvição.

Mesmo as9im, podemos dar já  algu
mas notas sobre o que será a sua acti
vidade nos três próximos metes.

Todo9 os dias, de tarde, uma ma
gnífica orquestra fará música de baile 
e clássica no Parque.

No Hotel Sul-Americano e no mes
mo período, jantares-concertos pela 
mesma orquestra.

No Casino Peninsular, bailes e tôm
bolas. Neste mesmo período reali
zar-se-á cbás dançantes, arraial mi
nhoto e uma desfolhada regional, que 
deve 9er das mais brilhantes realiza
ções da época.

Também estão marcadas várias 
gincanas, entre as quais, já garanti
das, trê s : patins, bicicletas e auto
móveis.

Além de um vasto programa de ma
gnificas perspectivas para uma época 
grandiosa, está a Comissão a organizar 
um concurso de fotografias da região 
que, estamos certos, 9erá disputadís- 
simo por todos os amadores da arte 
fotográfica.

Mas, como acima dizemos, não nos 
é possível, boje, dar uma nota com
pleta das organizações, actividade e 
projectos para futuro, da Comissão, 
mas dentro em breve, será, com pra
zer, que voltaremos ao assunto da 
Comissão de Iniciativa e Turiamo de 
Vizela, que merece de todos os vize- 
lenses o muito e muito obrigado pela 
sua obra ainda em principio e já  digna 
da maior admiração e respeito.

Várias
Nos primeiros dias da próxima se

mana, parte para a Póvoa de Varzirn, 
acompanhado de sua esposa e filbi- 
nbos, o Sr. Fiávio de Faria, ilustre e 
digníssimo l.°  Comandante, no acti- 
vo, doa Bombeiros Voluntários de 
Vizela.

— Para a mesma praia parte a Sr.* 
D. Maria de Belém Machado de Faria, 
esposa do Sr. José António Freitas de 
Faria, aócio-gerente da firma Brito 
& Gomes, L .da, acompanhada de aeus 
filbinbos.

A tempo
A quem direito cbamamot a aten

ção para a loucura daa velocidades 
dos ciclistas e automobilistas que atra
vessam a vila.

E' uma autêntica onda de loucura. 
Os jornais registam, de toda • parte, 
gravíssimos desastres e muitoa mor
tais, mas nem assim existe a calma 
precisa e o devido respeito pelo pró
ximo.

Não é demasiado pedir, a quem de 
direito, rigor e mais vigor em defesa 
de todoa nós. Gritamos boje e sem
pre contra esta loucura, eate suicídio 
motivado pela ânsia das velocidades 
atómicas. — C.

A U T O M Ó V E L
«AUSTIN», em bom estado. 

Vende-se. Falar na Rua 011 
Vicente, 16 — Guimarães, m

A L V A R Á  VHNOH-sfnd.
de malhas. 215

Falar na nossa Redacção.

E ’ certo que há certos pecados 
maiores, de que nem todos 
podem ser absolvidos; por 
isso há os casos reservados 
aos Bispos, ao Santo Padre de 
Roma, etc.

Pois eu, meus seohores e 
minhas senhoras, sou reu de 
um desses pecados, que não 
pode ser absolvido nem pelo 
Prior de S. Sebastião, nem 
pelo Prior de Greixomil, nem 
pelo digníssimo Arcipreste de 
Guimarães. Vou brevemente 
fazer pública confissão dele 
nestas colunas: e desde já 
digo que é tal a tamanhura 
deste pecado, que só pode ser 
absolvido por um Bispo!

Vá preparando essa bênção, 
Sr. Bispo!


